
 
 
 
 
 
 
 
 

ECLIPSE 

 
 
O terror da noite 
não dormida, 
as trevas da floresta 
de antanho, 
ressurgem em minha vida 
quando teu corpo estranho 
oculta o sol 
da minha alegria. 
 
 
E eu, um druida redivivo, 
adorador 
do fogo celeste e cativo 
do teu amor, 
votado desde sempre ao sacrifício, 
me faço sacerdote desse ofício 
de imolar 
e me destruo aos poucos 
no teu altar. 



E quando o dia se faz noite, 
de improviso, 
no presságio funesto da morte 
do teu sorriso, 
eu tento escapulir ao rito incompassivo 
que faz que eu me maldiga por 'star vivo; 
eu tento te esquecer, 
desesperadamente, 
para sobreviver. 
 
 
Mas quando volta a luz à minha mente 
desfalecida, 
basta um afago ligeiro 
e eis-me novamente 
no cativeiro. 
E uma palavra tua – nem sei se por maldade – 
me devolve também a ansiedade 
ante o próximo eclipse deste Saros fatal. 
E eu sem poder fugir ao sortilégio 
que me assola, 
olho a tua inconstância com a aflição brutal 
de um mendigo angustiado esperando esmola. 


